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RESUMO 

Esta pesquisa aborda as tecnologias na educação com o objetivo de discutir as contribuições 

da formação continuada de professores para utilização de softwares educativos nos anos 

iniciais do Ensino Fundamental na Escola Municipal Jarbas Gonçalves Passarinho em 

Itupiranga - PA. Para isso, realiza-se levantamento literário e pesquisa de campo sob a 

abordagem qualitativa-quantitativo, do tipo estudo de caso com aplicação de questionários 

com seis professores e uma coordenadora pedagógica da referida instituição. Os resultados 

apontaram para necessidade da formação continuada para que os professores estejam 

preparados e qualificados a utilizarem o computador como ferramenta pedagógica e dinamizar 

o ensino. Os entrevistados demonstraram conhecimentos, interesse em inovar as práticas 

pedagógicas, porém a instituição possui laboratório de informática e não oferece formação 

continuada para que os professores utilizem as tecnologias na contribuição da formação de 

sujeitos críticos e socialmente ativos. 

Palavras-chave: Aprendizagem. Educação. Informática. Prática pedagógica. 



ABSTRACT 

This research approaches the technologies in education with the objective of discussing the 

contributions of the continuing education of teachers for the use of educational software in the 

initial years of Elementary Education at the Jarbas Gonçalves Passarinho local School in 

Itupiranga - PA. For that, a literary survey and field research were carried out under a 

qualitative-quantitative approach, such as a case study with the application of questionnaires 

with six teachers and a pedagogical coordinator of said institution. The results pointed to the 

need for continuous training so that teachers are prepared and qualified to use the computer as 

a pedagogical tool and to dynamize teaching. The interviewees showed knowledge, interest in 

innovating practices, the institution has a computer lab and equipment available, but there is 

no training and training for teachers to use the new information technology to contribute to 

the formation of criticai and socially active subjects. 

Keywords: Learning. Education. Computing. Pedagogical practice. 
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1 INTRODUÇÃO 

Este trabalho discute sobre a formação de professores considerando as expectativas 

que as novas práticas pedagógicas tendo em vista a necessidade de atualização e inovação de 

estratégias na intenção de possibilitar um ensino que desperte no aluno o prazer em aprender. 

Nas últimas décadas transformações sociais são percebidas alterando as rotinas, 

ações e paradigmas no contexto educacional, sabendo que a escola foi criada para servir a 

sociedade. A era digital surge possibilitando a conexão para sociedade contemporânea por 

meio do avanço tecnológico, ao pensar no papel social da escola, remete-se a necessidade de 

práticas pedagógicas inovadas a serem desenvolvidas visando à utilização das novas na 

educação. 

Entretanto, a escola não inovou totalmente percebe-se que, os professores se 

encontram despreparados para atuar num cenário conectado aonde a maioria dos alunos 

vivem horas excessivas em seus tablets, smartphones, celulares, entre outras mídias, ou seja, 

podem acessar os conhecimentos apenas com um toque. Considerando as concepções de 

Valente (1999) sobre a informática na educação, ressalta: 

A Informática deverá assumir duplo papel na escola, primeiro, deverá ser uma 
ferramenta para facilitar a comunicação entre profissionais dentro do ambiente da 
escola e os pesquisadores ou consultores externos, propiciando a presença virtual 
desse sistema de suporte dentro da escola. Em outros momentos, a Informática 
poderá ser usada para suportar a realização de uma pedagogia que proporcione a 
formação dos alunos, possibilitando o desenvolvimento de habilidades que serão 
fundamentais na sociedade do conhecimento (VALENTE, 1999, p.42). 

O interesse na pesquisa sobre as contribuições da tecnologia no contexto escolar é 

uma realidade que surge para facilitar a comunicação possibilitando aos usuários liberdade 

para ampliação de conhecimentos, aprimoramentos em práticas e experiências, dentre outras 

favorecendo a formação de docentes e discentes visando qualidade na educação oferecida. 

Imbernón (2010) o professor é um dos principais transmissores do conhecimento 

visando à formação de sujeitos pensantes e atuantes para estarem na sociedade. Ele precisa 

atuar como mediador entre a realidade cotidiana dos alunos, despertando o interesse dos 

educandos a buscarem novos saberes necessários para que compreenda sua importância como 

agente social estimulando para aprendizagens que os conduzam a reconhecer os problemas 

socioambientais e as necessidades de cada educando. 

Entretanto, a escola não se encontra preparada para ofertar um ensino com a 

utilização de recursos tecnológicos, ao mesmo tempo, a maioria dos professores se rotulam 
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não saberem lidar com as tecnologias e mídias disponíveis, por outro lado, os alunos 

demonstram muitas curiosidades, para isso buscam pesquisar apenas com um toque no 

celular, tablets, entre outras tecnologias no qual conseguem encontrar tudo que precisam. 

As concepções de Formação Continuada de Professores são ações prioritárias e 

necessárias visando à valorização e possibilitando que os professores realizem reflexão-ação- 

reflexão proporcionando a participação colaborativa de suas práticas para que contribuam 

com um ensino significativo e transformador (GUIMARÃES, et al., 2010). 

Diante do exposto, esta pesquisa se justifica possibilitando ampliação sobre a 

necessidade da tecnologia na educação discutindo acerca das possibilidades da formação 

continuada para que os professores possam ser oportunizados a discutir, conhecer e perceber a 

importância na inovação das práticas em prol de ensino interativo e atrativo. Para isso, 

buscou-se pesquisar em uma escola da rede municipal de ensino como a formação de 

professores vem sendo promovida e as perspectivas dos professores. 

De acordo com Valente (1999, p.16), considera-se, postura e princípios "a 

implantação da informática na educação consiste basicamente de quatro ingredientes: o 

computador, o software educativo, o professor capacitado a usar o computador como 

ferramenta educacional, e o aluno". Ancorados neste autor, as tecnologias surgem 

proporcionando aos profissionais de educação a inovação das práticas promovendo situações 

de ensino e aprendizagem mais atrativas, inovadoras, dinâmicas que despertem o interesse dos 

alunos em querer aprender a partir de suas curiosidades, necessidades e interesses. 

A partir de tais pressupostos, a pesquisa iniciou através da problemática: Quais as 

contribuições da formação continuada de professores para utilização de softwares educativos 

nos anos iniciais do Ensino Fundamental na Escola Municipal Jarbas G. Passarinho em 

Itupiranga - PA? 

Com objetivo de discutir as contribuições da formação continuada de professores 

para utilização de softwares educativos nos anos iniciais do Ensino Fundamental na Escola 

Municipal Jarbas Gonçalves Passarinho em Itupiranga - PA. 

A metodologia adotada de abordagem qualitativo-quantitativa, do tipo descrito, 

estudo de caso, para embasamento bibliográfico, alguns autores principais: Valente e Almeida 

(1997), Valente (1999), Tarja (2000), Santos (2010) que discutem sobre as tecnologias na 

educação, Imbemón (2010-2011), Nóvoa (2009), Brasil (2007) que discutem sobre formação 

continuada, que nos auxiliaram na produção do referencial teórico, deste trabalho de 

conclusão de curso. 
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O presente trabalho adota-se uma estrutura em cinco capítulos na intenção de 

verificar as contribuições da formação continuada de professores para utilização de softwares 

educativos nos anos iniciais do Ensino Fundamental. O primeiro capítulo elabora-se esta 

introdução para descrever o foco do estudo, o interesse na pesquisa, as contribuições e o 

objeto de estudo constituído pela problemática e objetivo. 

O segundo capítulo Informática e educação dividido em três sessões, a primeira 

aborda sobre a Informática na sociedade atual, a segunda as Implicações das tecnologias na 

educação e na terceira a necessidade da informática na educação contribuindo para inovação 

das metodologias de ensino e resultados satisfatórios na aprendizagem dos alunos. 

No terceiro capítulo Formação continuada e a informática na educação dividido em 

três sessões, a primeira discute a profissão: Ser professor, a segunda as tecnologias e o desafio 

na formação de professores e na terceira as Contribuições da formação continuada para 

informatização na educação. 

O quarto capítulo Os caminhos da pesquisa dividido em quatro sessões: a primeira a 

Metodologia da pesquisa, segunda Caracterização do lócus de pesquisa, terceira os Sujeitos e 

instrumentos de pesquisa e na quarta os Resultados e discussões. 

Por fim, no quinto capítulo é descrito as considerações finais na intenção de 

identificar os resultados e conclusões da pesquisa ressaltando a relevância do estudo para 

nossa formação acadêmica/profissional e sugestões a contribuir no campo educacional. 
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2 INFORMÁTICA E EDUCAÇÃO 

Neste capítulo está descrito sobre a informática e educação destacando a importância 

do avanço tecnológico na sociedade atual as implicações e a necessidade no âmbito 

educacional. 

O termo "Informática na Educação" refere-se à inserção do computador no processo 

de ensino-aprendizagem de conteúdos curriculares de todos os níveis e modalidades de 

Educação. Ao longo deste capítulo, mostramos e discutimos as vantagens e desvantagens 

como máquina de ensino e como auxiliar do processo de construção do conhecimento 

(VALENTE 1999). 

Campos et al. definem a informática na sociedade contemporânea: 

Este novo cenário tecnológico, econômico, social e cultural torna-se a cada dia mais 
familiar a todos. Mas a escola apresenta uma tendência histórica de retardar a 
incorporação de inovações em suas práticas pedagógicas. Os produtos do avanço 
tecnológico têm sido absorvidos, usados e dominados primeiramente nos setores 
mais modernos da sociedade, depois em casas e, por último, na escola (CAMPOS, et 
al. 2003. p. 9). 

O novo cenário, a nova era transformou-se numa velocidade impulsionando 

mudanças em todos os campos e a sociedade contemporânea não consegue viver sem a 

utilização de tecnologias. 

Entretanto, as mudanças no cenário educacional o retardo na incorporação de novas 

práticas utilizando o computador e outras tecnologias têm deixado a desejar, um dos entraves 

é a falta de preparação por parte dos professores para que o ensino se torne atrativo aos 

alunos. 

Para Weiss e Cruz, 

O computador é um recurso caro, se comparado ao custo de lápis ou de livros, mas 
não é auto-suficiente para ser tratado como algo mais que um recurso didático que 
pode, por si só, resolver todos os problemas da escola. Sua aquisição se justifica 
pelas inúmeras possibilidades de utilização, que serão decisivas para o sucesso ou 
fracasso do trabalho desenvolvido (WEISS; CRUZ, 2001, p. 17). 

Compreende-se que o custo/benefício das tecnologias, inclusive de computadores nas 

escolas é considerado alto, ao mesmo tempo, verifica-se que já existem políticas públicas que 

garantem a implantação de espaços educativos que garantam uma educação de qualidade ao 

aluno devido à necessidade da oferta do ensino que atenda as necessidades dos educandos. 
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2.1 A informática na sociedade atual 

A informática na sociedade atual é uma necessidade para que as atividades humanas 

sejam realizadas devido à globalização, o individuo precisa de produtos eletrônicos, serviços, 

trabalho, estudo, entre outros. 

Para Campos (2003), as pessoas comunicam-se umas com as outras de diversas 

formas e por diversos meios. Apesar disso, nem sempre a comunicação é fácil, mesmo quando 

há conhecimento mútuo entre os indivíduos. 

Pais (2002) menciona que, ao estudar o uso das tecnologias digitais no campo 

pedagógico, desse modo, ressaltam-se as potencialidades cognitivas desses recursos, 

explorando as melhores formas de utilização para a melhoria das condições de aprendizagem. 

São indiscutíveis, a contribuição da tecnologia no processo de ensino e 

aprendizagem, principalmente porque a maioria dos alunos já chega à sala de aula com 

conhecimentos de informática que o professor não detém, assim é preciso investir em 

programas de formação continuada na intenção de valorizar os profissionais a estarem 

preparados a oportunizar um ensino de qualidade. 

Segundo Weiss e Cruz (2001, p. 51), "Faz-se necessário que a Escola promova uma 

sensibilização nos seus profissionais, antes da implantação da Informática Educativa, para que 

estes, ao invés de rejeitarem o trabalho possam se interessar e se envolver nele, 

desenvolvendo projetos integrados". 

Com relação à utilização das tecnologias no campo educacional surge no cenário 

brasileiro contribuindo na inovação das estratégias e dinâmicas das práticas pedagógicas, 

como afirma Nascimento, 

O Brasil deu os primeiros passos, no caminho da informática educativa, em 1971, de 
acordo com o livro Projeto Educom, quando, pela primeira vez, se discutiu o uso de 
computadores no ensino de física (USP de São Carlos), em seminário promovido em 
colaboração com a Universidade de Dartmouth/EUA. As entidades responsáveis 
pelas primeiras investigações sobre o uso de computadores na educação brasileira 
foram; Universidade Federal do Rio de Janeiro (UFRJ), Universidade Estadual de 
Campinas (Unicamp) e Universidade Federal do Rio Grande do Sul (UFRGS) 
(NASCIMENTO. 2007, p. 12). 

Considerando a importância do Projeto Educom para que as práticas pedagógicas 

fossem inovadas considerando as necessidades dos alunos a conhecerem o computador e suas 

utilidades no seu cotidiano, por mais que os primeiros experimentos tenham acontecido no 

ensino de física contribuiu consideravelmente, hoje as tecnologias tomam a aprendizagem 
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mais atrativa. Nesta perspectiva, em seus estudos Santos discute sobre os países precursores 

na informática no campo educacional, 

No Brasil, como nos países precursores do uso da informática na educação, tudo 
começou com algumas experiências em universidades públicas, nos anos 70, em 
áreas específicas como; Matemática, Física e Química. Posteriormente, o governo 
surge como gerenciador de vários programas e projetos destinados à implementação 
do uso do computador de forma mais dinâmica pelas escolas públicas do país 
(SANTOS. 2010. p. 4). 

De fato, os primeiros experimentos nas áreas exatas foram relevantes para testar as 

tecnologias a serem utilizadas no campo educacional com programas que auxiliassem o 

professor no desenvolvimento de sua prática pedagógica. 

Atualmente, percebe-se a importância de softwares educativos garantindo à 

diversificação das estratégias e o desenvolvimento de aspectos relevantes a formação humana. 

Para Durães e Carvalho, 

A evolução do uso das técnicas é uma constante na história da humanidade. Desde a 
invenção da roda e a descoberta do fogo, o homem vem desenvolvendo novas 
técnicas e artefatos que o auxilie em seu dia-a-dia. Os avanços são muitos, indústria, 
comércio, infra-estrutura, lazer, enfim, a sociedade como um todo está em constante 
evolução tecnológica. Sabe-se que no atual mundo capitalista e globalizado, um dos 
principais produtos desta tecnologia é a informação, tanto, que nossa sociedade é 
atualmente chamada de a "sociedade da informação" (DURÃES; CARVALHO, 
2006. p. 1). 

Os avanços tecnológicos são relevantes e surgem para facilitar o homem no seu 

cotidiano e possibilitar que realize diversas atividades, dentre as diversas descobertas desde o 

fogo, revolução industrial, entre outros, as tecnologias digitais foram essenciais para que a 

organização e globalização do homem na sociedade contemporânea. 

Assim, compreende que vivemos a era da informação, era digital, então devemos 

ensinar para a sociedade da informação, isto é, o ensino precisa ser desenvolvido por meio de 

tecnologias para que seja real e possível. A esse respeito, Weiss e Cruz discutem, 

Vivenciamos hoje, uma inegável "ebulição" da Informática Educativa, num processo 
crescente e contraditório, como não poderia deixar de ser, de apropriação desta 
ferramenta, com deslumbramentos, frustrações, ganâncias, progressos e 
reestruturações (WEISS; CRUZ, 2001, p.17). 

É inegável a "ebulição", ou seja, as transformações da informática a cada dia chegam 

com inovações que favoreçam conforto, satisfação, prazer e formação a sociedade 

contemporânea. 
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A partir da informatização o homem consegue resolver problemas, trabalhar, estudar, 

comercializar, entre outras ações, desse modo, a informática educativa é necessária para que a 

escola venha realmente desenvolver o seu papel social. 

2.2 Implicações das tecnologias na educação 

As tecnologias na educação são importantes e que surgiram para contribuir no 

contexto educacional, entretanto, percebe-se que em muitas escolas existem implicações que 

comprometem tais benefícios de acordo com Santos, 

A informática, inserida no mundo escolar, então, precisa estar ancorada em alguns 
fatores importantes; uma boa formação de professores, os quais, não só possuam 
conhecimentos metodológicos de como usar o computador em suas disciplinas, mas 
conhecer a "máquina" e saber a hora de procurar um auxílio de um especialista; 
meios físicos apropriados; meios materiais atualizados tecnologicamente e um 
projeto pedagógico dinâmico, cujo papel seja incluir a todos com um objetivo 
definido e possível de ser avaliado ao final de cada período de aplicação (SANTOS, 
2010. p. 5). 

A informática no contexto educacional possibilita agilidade nas atividades a serem 

desenvolvidas, torna o ambiente atrativo e interativo, os alunos poderão aprender com mais 

facilidade e interesse, assim, verifica-se que o uso do computador é importante para o 

desenvolvimento do trabalho pedagógico. 

O ensino através do computador significa que o aluno, por meio da máquina, tenha 

condições de adquirir conceitos sobre qualquer campo do conhecimento. Isto significa que, 

quando a informática é utilizada dessa maneira, temos uma versão computadorizada dos 

métodos tradicionais de ensino (SILVA, 2005). 

Segundo Freitas e Lima a importância do computador como ferramenta pedagógica, 

definindo: 

É pura ilusão pensar que tais vantagens são apenas graciosidades do mundo 
globalizado para amenizar conflitos ou corrigir injustiças impostas pelas diversas 
analogias de poder. No plano didático, o uso dos recursos tecnológicos traz também 
competições de diferentes ordens, envolvendo a necessidade de rever princípios, 
conteúdos, metodologias e práticas harmonizáveis com as potencialidades dos 
instrumentos digitais (FREITAS; LIMA, 2010, p. 1). 

Conforme Alonso (2008, p. 5) "a situação dos professores diante das mudanças que 

ocorrem na escola é comparável a um grupo de atores que trajam as vestimentas de 

determinado tempo e que, sem nenhum aviso anterior mudam-lhes os cenários e as falas". É 
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preciso que os professores sejam valorizados e haja formação continuada, visando à 

atualização de novos conceitos, informações para a forma de ensinar, ou seja, que a partir de 

espaços interativos com o uso das tecnologias as práticas sejam dinamizadas e divertidas. Para 

Cantini, 

E perceptível que somente o investimento em recursos tecnológicos e as atuais 
políticas públicas de inclusão digital, por si só não bastam para tornar efetivo o uso 
do computador no processo de ensino e aprendizagem, visto que apesar dos fortes 
apelos da mídia e das qualidades inerentes ao computador, a sua dimensão nas 
escolas está muito aquém do que se anuncia e deseja (CANTINI, et al., 2006, p. 3). 

Valente e Almeida (1997) ) na perspectiva dos autores, a inovação tecnológica ainda 

não consolidou nas práticas pedagógicas devido à falta de preparação, domínio por parte dos 

professores e, em determinadas situações a impregnação de práticas ultrapassadas e as 

incertezas do novo em prol da melhoria do ensino. Cabe ao professor refletir como vem 

ensinar e para quem com propósito de promover estratégias que desperte no aluno a 

curiosidade e motivação do apreender. 

O professor não deixa de ter importância no desenvolvimento do seu papel como 

mediador da aprendizagem devido à inserção das tecnologias no ambiente escolar, mas, ao 

contrário, pode passar a ser o elemento principal da sociedade que utiliza cada vez mais essas 

tecnologias como recurso didático promovendo o enriquecimento da prática educativa 

(FREITAS; LIMA, 2010). 

As mudanças culturais e de pensamento estão presentes e modificam a ação cotidiana 

em sala de aula, pois, a nova geração, desenvolveu capacidades perceptivas e é capaz de 

processar muito mais informações do que as gerações precedentes, ainda que de forma 

diferente de uma forma que privilegia uma grande variedade de estímulos informativos, 

enquanto que na sala de aula o que é privilegiado é ainda a linguagem verbal e a escrita 

(BRASILEIRO, 1996). 

Freitas e Lima ressaltam: 

A renovação na prática docente pode se constatada, não pelo uso puro e simples 
desses recursos tecnológicos em seu cotidiano, mas, a partir do momento em que 
esses equipamentos modifiquem de forma significativa o olhar do professor diante 
de sua prática, suas concepções de educação, seus modelos de ensino-aprendizagem 
(FREITAS; LIMA, 2010. p. 4). 

A necessidade da renovação na prática docente é evidente e que os recursos 

tecnológicos sejam inseridos nas metodologias de ensino. O importante é que a escola esteja 

preparada e organizada a ofertar um ensino atrativo, divertido, interativo, ou seja, com o uso 
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das tecnologias é possível compreender uma educação que atenda as necessidades dos alunos 

que já sabem utilizar as tecnologias. 

2.3 A necessidade da informática na educação 

A partir de tais pressupostos, entende-se a necessidade da informática na educação 

por entender que a nova era digital já é realidade, a escola não pode mais ignorar e nem ficar 

andando a passos lentos enquanto as mudanças no contexto social acontecem numa 

velocidade considerada. A informática na educação possibilita benefícios para diversificação 

nas práticas pedagógicas, Nascimento enfatiza que: 

Com a informática é possível realizar variadas ações, como se comunicar, fazer 
pesquisas, redigir textos, criar desenhos, efetuar cálculos e simular fenômenos. As 
utilidades e os benefícios no desenvolvimento de diversas habilidades fazem do 
computador, hoje, um importante recurso pedagógico. Não há como a escola atual 
deixar de reconhecer a influência da informática na sociedade moderna e os reflexos 
dessa ferramenta na área educacional (NASCIMENTO, 2007, p. 38). 

As diversas variações destacada pelo autor são significativas e precisam ser 

discutidas durante as reuniões pedagógicas, planejamentos e acompanhamento pedagógicos 

para verificar a importância das contribuições da informática para o desenvolvimento das 

práticas pedagógicas garantindo uma educação de qualidade. No que se refere às variações no 

contexto educacional, Carneiro afirma, 

Como uma derivação natural desses contextos múltiplos do cotidiano, a escola 
também convive com todo esse processo de informatização sob diversos aspectos, 
seja no controle administrativo e financeiro, nas novas necessidades de formação 
profissional, na utilização do computador como ferramenta auxiliar do processo 
ensino/aprendizagem e nas questões do cotidiano trazidas até a sala de aula. 
(CARNEIRO. 2002, p. 12). 

A importância da utilização da tecnologia computacional na área educacional é 

indiscutível e necessária, seja no sentido pedagógico, seja no sentido social. Não cabe mais à 

escola preparar o aluno apenas nas habilidades lingüística e lógico-matemática, apresentar o 

conhecimento dividido em partes, fazer do professor o grande detentor de todo o 

conhecimento e valorizar apenas a memorização (TAJRA, 2000). 

No entanto, cabe lembrar que os múltiplos e inovadores componente de todo novo 

processo que se instala na sociedade configuram-se em diferentes possibilidades que se 
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atualizam e se modificam, numa constante renovação, gerando novos empregos e novas 

necessidades (CARNEIRO, 2002). 

Hoje, com o novo conceito de inteligência, em que podemos desenvolver as pessoas 

em suas diversas habilidades, o computador aparece num momento bastante oportuno, 

inclusive para facilitar o desenvolvimento dessas habilidades - lógico-matemática, lingüística, 

interpessoal, intrapessoal, espacial, musical, corpo-cinestésica, naturista e pictórica (TAJRA, 

2000). 

Para Nascimento (2007), aborda algumas considerações gerais a respeito da 

utilização dos ambientes de informática nas escolas: 

• A impressão dos trabalhos é uma das atividades que mais motivam os alunos. Se 

possível, procure sempre imprimir os trabalhos por eles desenvolvidos. 

• Os alunos devem aprender a ligar e desligar o computador, realizando esta atividade os 

alunos entenderão melhor o processo de inicialização da máquina. 

• Os alunos devem iniciar todos os programas que serão utilizados durante a aula, por isso, 

evite deixá-los prontos para uso. Os alunos precisam lidar com o computador de forma 

natural e sem medo. 

• Cada aluno ou equipe deve ter um CD ou pendrive para copiar seus trabalhos. 

• Os momentos nos laboratórios de informática devem conter muitas atividades práticas. 

Devem-se evitar momentos de explanação muito longos. 

• No ambiente de informática, devem existir mesas e cadeiras para a realização de outras 

atividades que não as elaboradas no próprio computador. Essa é também uma boa 

estratégia a ser adotada quando a escola não possui computadores suficientes para todos 

os alunos de uma mesma turma (NASCIMENTO, 2007). 

As sugestões a serem desenvolvidas nos ambientes de informática possibilitarão 

dinâmicas e estratégias motivando e envolvendo os alunos a realizarem as atividades 

propostas, neste sentido, compreende-se que as metodologias de ensino despertarão o 

interesse de todos visando rendimento e aproveitamento escolar. 



23 

3 FORMAÇÃO CONTINUADA NO CONTEXTO DA TECNOLOGIA 

A formação continuada é um dos principais requisitos necessário para o 

desenvolvimento do trabalho pedagógico garantindo ao professor dimensões múltiplas que 

favorecerão a diversificação e inovação das metodologias de ensino. 

Através da formação continuada os professores têm possibilidades de ampliar 

conceitos, informações, experiências docentes e, principalmente discutir de forma 

colaborativa no grupo visando sugestões para melhoria do ensino. 

No cenário atual as mudanças são instantâneas, devido o processo de globalização e 

o avanço tecnológico impulsiona que as tendências e metodologias de ensino sejam 

repensadas em prol da qualidade na educação. 

A tecnologia é uma realidade, porém apresentam muitos desafios à prática docente 

por falta de conhecimento, domínio e preparação profissional, desse modo, ressalta-se a 

necessidade de um programa de formação continuada com cursos de capacitação que 

possibilite aos professores discutir sobre a necessidade das tecnologias no campo educacional. 

A formação continuada de professores justifica-se para que se criem condições 

geradoras de competências e inovações para intervenções propositivas nas situações que vão 

ocorrendo. É uma concepção de formação que faz das práticas profissionais dos professores 

contextos de "requalificação do coletivo de trabalho." (NOVOA, 1992, p. 32). 

Imbernón (2010) discute a importância da formação continuada centrado nos 

professores e nas situações problemáticas de seu trabalho, destacando também a importância 

de outros fatores que contribuem para o desenvolvimento profissional do professor como: 

salário, nível de participação e decisão, carreira, clima de trabalho, dentre outros fatores. 

Valente e Almeida (1997) destaca a informática na educação precisa ser discutida no 

âmbito educacional na intenção de que os professores busquem sanar suas dificuldades em 

utilizar o computador como ferramenta pedagógica, pois os obstáculos destacados pelos 

autores devem ser ultrapassados. Entretanto, é preciso que o professor seja oportunizado a 

participar de programa de formação continuada que garanta a ampliação de conhecimentos, 

técnicas e informações sobre a necessidade da informática na educação. 

Demo (2005. p. 12) discute os desafios na formação continuada de professores, 

"parece evidente a dificuldade de transformar as tecnologias em oportunidades de 

aprendizagem sem a mediação do professor. Qualquer artefato técnico implantado na escola 

só frutifica sob a mediação do professor". Desafios que precisam ser discutidos e analisados 
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em prol da valorização e qualificação do professor possibilitando refletir sobre as limitações e 

possibilidades na inserção das tecnologias na educação. 

Para Moran (2004, p. 15) ressalta a necessidade na valorização dos professores, "o 

que deve ter uma sala de aula para uma educação de qualidade? Precisa fundamentalmente de 

professores bem preparados, motivados e bem remunerados e com formação pedagógica 

atualizada. Isto é incontestável". 

É claro, organizar e preparar os espaços educativos em prol de uma educação de 

qualidade não é suficiente, é preciso que os professores sejam valorizados e qualificados, 

neste sentido, ressalta-se a necessidade de uma formação continuada de acordo a realidade e 

interesse dos professores para que tenha sentido e significado motivando-as a rever e inovar 

as práticas pedagógicas a garantir a formação humana. 

3.1 A profissão: Ser professor 

A educação brasileira vive momentos que podemos chamar de introdutório em 

relação à formação de professores para atuar no contexto da diversidade de estudantes que a 

escola pública tem recebido. 

O papel dos professores no sistema educacional é bastante relevante tendo em vista à 

necessidade de envolver situações que surgem no cotidiano da escola como a utilização de 

uma metodologia de ensino diferenciada, considerando as especificidades de cada estudante, a 

aproximação e participação das famílias na educação escolar, o atendimento às demandas das 

políticas públicas implantadas pelos governos, a falta de apoio pedagógico na resolução de 

conflitos entre os estudantes, como por exemplo, o bullying, entre outras situações. 

Para tanto, se faz necessário que o professor se sinta preparado para atuar nesse 

cenário, o que significa uma formação inicial que lhe proporcione bases filosóficas, 

sociológicas, psicológicas e metodológicas que orientem sua prática. Todavia, é na formação 

continuada que o professor obterá novos caminhos para que possa relacionar as bases 

científicas obtidas durante a formação inicial com o cotidiano emergente da sala de aula, pois 

é na oportunidade de atuação que os saberes vão se construindo de forma mais sólida 

(GOMES; MARINS, 2004). 

Para Arroyo (2000), ter um ofício representa um fazer qualificado de um coletivo de 

trabalhadores que possui identidade, história própria, preparo e formação específica, que 

desenvolve um corpo de saberes e tem reconhecimento social. A profissão, professor deve ser 
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desenvolvido com competências e habilidades para poder saber lidar com a diversidade 

existente no contexto escolar. 

O processo de constituição da identidade profissional é de desenvolvimento 

permanente, coletivo e individual, no confronto do velho com o novo, frente aos desafios de 

cada momento sócio histórico. 

Essa identidade refere-se a ser professor, aquele que ensina o que implica uma 

multiplicidade de atividades, considerada a natureza da educação como prática social. 

Imbernón (2011) ao afirmar que a atitude do professor no momento do planejamento 

de suas atividades docentes deve se dar como facilitador de aprendizagem, porém, de forma 

reflexiva, provocando a cooperação e participação dos estudantes. O desempenho da profissão 

do professor lida com interesses e culturas diversas, portanto, precisa ter compreensão de que 

o ato de ensinar é uma tarefa difícil e perpassa o ato de planejar e replanejar por meio de 

reflexão-ação-reflexão, isto é, deve refletir e ter em mente: Para quem ensino? Como ensino? 

Por que ensino? A partir de então, terá possibilidades de facilitar o processo de ensino e 

aprendizagem visando um ensino democrático e transformador. 

Pereira (2000) e Martins (1998) citam que as práticas sociais, dentre elas a educativa, 

são eminentemente construções sociopolíticas e históricas. O que nos remete ao entendimento 

de que a história da educação perpassou por transformações pertinentes e relevantes para 

formação humana e, as práticas pedagógicas tiveram que ser revistas e replanejadas, afinal, a 

profissão docente exige compromisso, ética, qualificação e profissionalização. 

O professor ao trabalhar na tarefa educativa, exerce a educação formal ou escolar 

(que se realiza nas instituições tecnicamente orientadas e criadas para esse fim - as escolas). 

Assim, deve-se compreender que o processo de ensino e aprendizagem promovido pelos 

educadores busca informações a partir da sua prática docente e das dificuldades que enfrenta 

no seu cotidiano profissional, o que irá apontar caminhos para sua formação continuada, a 

qual deve ocorrer em paralelo ao trabalho que desempenha na escola. 

Durante o século XX, a escola consolidou-se como promotora da difusão do 

conhecimento e do desenvolvimento social e cultural da humanidade. A exigência da criação 

de escolas para todas as crianças passou a integrar todas as propostas de bem-estar social de 

organização do Estado. Os movimentos pela valorização da educação e escolarização da 

população foram intensificados, incluindo a preocupação com a formação dos professores 

(ROM AN O W S Kl, 2012). 
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Devido experiências profissionais na docência, observa-se em vários momentos que 

a formação continuada é algo mais do que necessário para a melhoria do trabalho do 

professor, no entanto precisa ser planejada e voltada para suas reais necessidades. 

Portanto, as diversas dimensões possibilitadas pela formação continuada contribuem 

diretamente na valorização dos professores garantindo que inovem suas práticas, ampliem 

seus conhecimentos para que possam repensar em novas metodologias de ensino na formação 

de sujeitos socialmente ativos. 

3.2 Formação continuada: Dimensões necessárias à profissionalização docente 

Historicamente, os processos de formação foram realizados para dar solução a 

problemas genéricos, uniformes, padronizados. Tentava-se responder a problemas que se 

supunham comuns aos professores, os quais deveriam ser resolvidos mediante a solução 

genérica dada pelos especialistas no processo de formação. Isso acarretou para os processos 

de formação algumas modalidades em que predomina uma grande descontextualização do 

ensino, dos contextos reais dos educadores, já que para diferentes problemas educativos era 

sugerida a mesma solução, permanecendo-se à margem da situação geográfica, social e 

educativa concreta do professor e de quais fossem as circunstâncias de tal problemática 

educacional (IMBERNÓN, 2010). 

A formação de professores é um dos principais desafios para as instituições de ensino 

e consequentemente para o sistema de ensino que prima por resultados exigidos por 

organizações bem maiores para que o país venha ter um índice básico de educação. 

No que diz respeito à formação continuada de professores devido à necessidade de 

atualização constante do ser humano, pois o conhecimento é infinito, quanto mais aprendemos 

mais precisamos saber para que possamos ter competências e habilidades para lidar com as 

diversas situações do nosso dia a dia. 

Segundo Guimarães et al (2010) o apelo para que o poder público favoreça o 

desenvolvimento de um processo de educação continuada em cada escola é uma reivindicação 

dos professores em todo o pais. Só assim estará garantida a reflexão sobre a prática no próprio 

local de trabalho, bem como a possibilidade de se reorganizar coletivamente o espaço escolar 

por meio de um Projeto Político-Pedagógico voltado para a efetiva superação dos problemas 

presentes no interior do sistema educacional brasileiro. 
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A necessidade de se repensar a formação inicial e continuada, a partir de análises das 

práticas pedagógicas docentes que vem sendo desenvolvidas nos contextos escolares com 

intuito de aprimoramento visando um olhar diferenciado para as tecnologias como 

ferramentas pedagógicas, principalmente porque, a escola tem a função social de formar 

cidadãos conscientes de todas as transformações ocorridas nos espaços sociais para que possa 

ter competências e habilidades assumindo um lugar na sociedade a que tem direito. 

Neste sentido, a formação de professores precisa ser repensada visando alcançar 

objetivos, metas exigido pelo sistema de ensino, novos paradigmas, conceitos e concepções 

sejam alterados conforme as mudanças vão ocorrendo. 

As mediações docentes são essenciais para que o fracasso escolar venha a ser 

minimizado e o processo de ensino e aprendizagem possa ser mais significativo. Nesta 

perspectiva, Imbemón aborda as contribuições da formação continuada: 

A formação baseada em situações problemáticas centradas nos problemas práticos 
responde às necessidades definidas da escola. A instituição educacional converte-se 
em um lugar de formação prioritário mediante projetos ou pesquisas-ações frente a 
outras modalidades formadoras de treinamento. A escola passa a ser foco do 
processo "ação-reflexão-ação" como unidade básica de mudança, desenvolvimento e 
melhoria. Não é igual à escola em que se produz uma inovação exporáticas e a 
escola que é sujeito e objeto de mudança (IMBERNON, 2010, p. 56). 

Os problemas precisam ser identificados em sala de aula utilizada pelos docentes 

com intuito de oportunizar aos discentes situações reais de aprendizagem. 

Para tanto, os professores precisam ter um acompanhamento pedagógico efetivo 

complementado de uma formação continuada de acordo com as reais necessidades 

identificadas pelos professores para que se tenha uma educação de qualidade e real. Conforme 

Rivas et al., abordam: 

As preocupações mais gerais centram-se nos processos de construção do 
conhecimento profissional, saberes e identidade do professor, profissionalização 
docente, professor crítico-reflexivo, desenvolvimento profissional do professor, 
entre outros, atendendo especificidades diferenciadas, mas que convergem suas 
contribuições na busca de novos referenciais teórico-metodológicos, buscando 
suplantar os velhos paradigmas de formação, entre eles, a racionalidade técnica 
(RIVAS et al.. 2010. p. 6). 

Tais preocupações são constantes e permanentes nas salas de professores, sabendo-se 

o que mais se ouve: "Não estamos preparados", "Esses alunos não querem saber de nada", 

diante de tantos questionamentos, reclamações e até mesmo falta de expectativa de atuação, é 

que se destacam tais preocupações apresentadas pelos autores, as quais compartilharam e 

entenderam que a formação continuada de professores precisa garantir uma preparação e 
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qualificação deste profissional, para que ele se reencontre, reflita sobre suas práticas, assim o 

ensino poderá ser significativo para os alunos, pois o fazer docente é primordial no processo 

ensino-aprendizagem. 

Imbernón (2011, p. 59) "se pensarmos que um dos objetivos prioritários na formação 

do professor é a formação construtiva e crítica e a autoformação, o desenvolvimento 

profissional e pessoal deveria ter como finalidade a potencialização de modelos autônomos de 

trabalho". É possível compreender que a formação continuada é essencial para que os 

professores tenham autonomia, competências, habilidades e desempenho diante dos desafios 

que precisa enfrentar no cotidiano escolar, exigindo dessa forma, que as instituições escolares 

tenham em sua organização um Projeto Político-Pedagógico capaz de proporcionar tal 

formação visando valorização e qualificação dos docentes para que tenham resultados 

positivos no processo educativo. 

Além de compreender os processos de desenvolvimento profissional do professor, é 

preciso considerá-lo detentor de uma profissão na qual o próprio sujeito histórico é capaz de 

produzir o seu próprio ofício. 

O desafio atual, segundo Nó voa (1992) apud Rivas et al está na: 

Valorização de paradigmas de formação que promovam a preparação de professores 
reflexivos, que assumam a responsabilidade do seu próprio desenvolvimento 
profissional e que participem como protagonistas na implementação das políticas 
educativas (RIVAS et al., 2010, p. 7). 

De fato, o grande desafio diz respeito à valorização e oportunidade de uma formação 

que atenda as reais necessidades dos professores a conhecerem e aprimorar suas práticas por 

meio dos novos paradigmas educacionais para que seja considerado preparado e qualificado e 

se adequar ao novo perfil de educador que se espera para o sistema de ensino. 

A formação continuada dos professores segundo Ambrosetti e Ribeiro (2010, p. 10) 

ressalva que esse processo precisa apoiar-se numa prática reflexiva, capaz de identificar os 

problemas e buscar soluções, mas, especialmente, "[...] que seja uma prática coletiva, uma 

prática construída conjuntamente por grupos de professores ou por todo o corpo docente de 

uma determinada instituição escolar". 

Sabe-se que formar professores na área de informática seja ela presencial ou a 

distância faz parte da agenda do governo, sendo elas como formação continuada, graduação 

e/ou pós-graduação. 
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Assim, se faz necessário que as instituições escolares proponham programa de 

formação continuada visando valorização dos professores a conhecer tecnologia como 

ferramenta pedagógica potencializando as práticas pedagógicas. 

3.3 A tecnologia e o desafio na formação de professores 

O avanço tecnológico e os novos paradigmas precisam ser compreendidos com a 

necessidade de se incorporar o uso de ferramentas tecnológicas no processo de formação 

humana. 

A formação continuada tem o papel importante por ser uma dimensão 

multidisciplinar que favorece ao professor inovação das estratégias, ampliação de novos 

conhecimentos e aprimoramento da prática pedagógica. 

É importante ressaltar que as inovações estão em todos os campos da sociedade e 

tem reflexo direto na vida do ser humano e principalmente na sua formação acadêmica e 

profissional. Os espaços escolares são necessários a formação humana por constituir espaços 

para discussão, criação, recriação do conhecimento permitindo que tanto professores quanto 

alunos precise vivenciar situações reais de aprendizagem. 

Desse modo, o uso das ferramentas tecnológicas disponíveis no ambiente escolar, é 

de suma importância, visando dinamizar e intensificar o processo de ensino e aprendizagem. 

Os espaços educativos multidisciplinares são fundamentais para contribuir e auxiliar 

o desenvolvimento do trabalho pedagógico, no que se refere a importância das novas 

tecnologias na educação para Valente e Almeida (1997) o professor precisa inovar e recriar as 

metodologias de ensino, nesta investigação compreende-se a necessidade da capacitação 

profissional sobre a utilização dos softwares educativos para potencializar as práticas 

pedagógicas. A respeito do papel do professor e a utilização das tecnologias, Moran diz, 

O professor agora tem que se preocupar, não só com o aluno em sala de aula, mas 
em organizar as pesquisas na internet, no acompanhamento das práticas no 
laboratório, dos projetos que serão ou estão sendo realizados e das experiências que 
ligam o aluno à realidade (MORAN, 2004, p. 15). 

O desafio no ato de ensinar exige conhecimentos, habilidades e domínio da 

tecnologia, percebe-se a necessidade da formação continuada ou capacitação profissional 

visando potencialização das práticas pedagógicas a serem promovidas em prol de um ensino 

interativo que desperte o interesse dos educandos. 
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Uma das inquietações relativas nos programas de formação continuada expressa 

numa maior preocupação pela promoção, por exemplo, de uma "pedagogia pública" que vai 

além da mera técnica de capacitação acadêmica dos alunos, mas que procura a vinculação da 

aprendizagem com a justiça social, por um lado, e de uma "organização ética da escola", quer 

ao nível interpessoal quer organizativo, por outro. De acordo Nóvoa, 

Esta posição vai implicar, desde logo, que a autoridade no seio da escola, 
enormemente dos professores, deixe de ser encarada com um meio para manter a 
dominação, procurando antes atuar dentro de um ponto de vista emancipatório, que 
se fundamenta "numa teoria da ética baseada nos princípios da democracia, da 
solidariedade e da esperança" (NÓVOA. 2009. p. 128-129). 

Devendo, por isso, clarificar os seus "referentes políticos e morais da à autoridade 

que assumem ao ensinar formas particulares de conhecimento, adaptando uma postura contra 

as formas de opressão e tratando os estudantes como se estes devessem preocupar-se pelas 

questões da justiça social e da ação politica" (GIROUX, 2001, p.147). 

Para Nóvoa, 

A formação de professores é essencial para consolidar parcerias no interior e no 
exterior do mundo profissional. Hoje, num tempo tão carregado de referências ao 
trabalho cooperativo dos professores, é surpreendente a fragilidade dos (movimentos 
pedagógicos) que, ao longo do século XX, desempenharam um papel central na 
inovação educacional. Estes movimentos, tantas vezes baseada em redes informais e 
associativas, são espaço insubstituíveis no desenvolvimento profissional dos 
professores (NOVOA, 2009, p. 42). 

De fato, a formação de professores é indispensável para a realização de sua prática 

profissional devido às exigências para mercado de trabalho. Portanto, a importância de 

reforçar as comunidades de prática, isto é um espaço conceptual construído por grupos de 

educadores comprometidos com pesquisa e a inovação, no qual se discutem idéias sobre os 

desafios da formação pessoal e profissional. 

A principal delas é que esses cursos de formação continuada promoviam uma prática 

de formação descontínua em relação: a formação inicial dos professores; ao saber experiencial 

dos professores, os quais não eram tomados como ponto de partida da formação continuada; 

aos reais problemas e desafios da prática escolar; e, sobretudo, porque eram, ações pontuais e 

temporárias, tendo data marcada para começar e terminar (FIORENTINI; NACARATO, 

2004). 

De acordo Nascimento (2007) são várias as situações positivas proporcionadas pelo 

uso da informática no ambiente educacional, que variam de acordo com a proposta utilizada 

em cada caso e com a dedicação dos profissionais envolvidos: 
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• Os alunos ganham autonomia nos trabalhos, podendo desenvolver boa parte das 

atividades sozinhas, de acordo com suas características pessoais, atendendo de forma 

mais nítida ao aprendizado individualizado. 

• Em função da gama de ferramentas disponíveis nos softwares, os alunos, além de ficarem 

mais motivados, também se tornam mais criativos. 

• A curiosidade é outro elemento bastante aguçado com a informática, visto ser ilimitado o 

que se pode aprender e pesquisar com os softwares e sítios da internet disponíveis. 

• Os ambientes tornam-se mais dinâmicos e ativos. 

• Alunos com dificuldade de concentração tornam-se mais concentrados. 

• Esses ambientes favorecem uma nova socialização que, às vezes, não é conseguida nos 

ambientes tradicionais. Os alunos que se sobressaem pelo uso da tecnologia costumam 

ajudar aqueles com dificuldades. 

• As aulas expositivas perdem espaços para os trabalhos corporativos e práticos. 

• A informática passa a estimular o aprendizado de novas línguas, sendo uma forma de 

comunicação voltada para a realidade da globalização. 

• Além de a escola direcionar as fontes de pesquisas para os recursos já existentes, como 

livros, enciclopédias, revistas, jornais e vídeos, pode-se optar por mais uma fonte de 

aprendizagem: o computador. 

• A informática contribui para o desenvolvimento das habilidades de comunicação e de 

estrutura lógica do pensamento. 

São situações concretas de aprendizagem que podem ser desenvolvidas com o uso da 

informática, para tanto é preciso que os professores procurem utilizar de forma diversificada 

garantindo uma educação prazerosa e divertida. De acordo com Almeida (2006), diversos 

projetos voltados principalmente para a formação de professores no uso crítico das 

tecnologias de informação e comunicação têm sido desenvolvidos com sucesso. 

3.4 Contribuições da formação continuada para informatização na educação 

As contribuições da formação de professores são necessárias considerando a 

importância da informática na educação criando possibilidades e auxiliar o professor na 

diversificação de novas metodologias de ensino. Para Santos, 
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A existência de novas possibilidades tecnológicas, ou seja, a evolução constante da 
informática como um todo, sinaliza para uma atualização contínua, tanto dos 
professores, quanto dos meios materiais, direta ou indiretamente envolvidos no 
processo educacional apoiado por computadores e, dessa forma, condições devem 
ser criadas para que os objetivos pedagógicos sejam plenamente alcançados, tendo 
em vista a necessidade oscilante das gerações de estudantes que acompanham toda 
essa mencionada evolução tecnológica e, consequentemente, o que a própria vida 
social lhes exige (SANTOS, 2010, p. 5). 

Com o avanço tecnológico e sua utilização nas práticas pedagógicas favorece 

possibilidades ao professor buscar inovar as estratégias, ampliar o repertório de acordo o nível 

e necessidade dos alunos, a atualização de conceitos e informações, entre outros. Desse modo, 

acreditamos que a formação continuada é indispensável para o desenvolvimento do trabalho 

pedagógico. 

Gama e Terrazzan (2007) ponderam que as discussões sobre a formação continuada 

de professores têm direcionando seu foco tanto com relação às mudanças nos cursos de 

formação inicial, quanto à busca de uma aproximação teórica e formação prática, 

oportunizando aos professores em exercício a continuidade da sua formação vinculada aos 

espaços de trabalho. 

Considerando a necessidade da formação continuada para o exercício de sua 

profissão e devido às mudanças e deficiências em alguns cursos de formação inicial, muitos 

professores precisam participar de programas de formação para garantir melhor preparação 

para desenvolvimentos de metodologias de ensino garantindo a aprendizagem dos alunos. No 

que se refere às exigências e perfil profissional e segundo Brasil, 

A formação continuada é uma exigência da atividade profissional no mundo atual 
não podendo ser reduzida a uma ação compensatória de fragilidades da formação 
inicial. O conhecimento adquiridos na formação inicial se reelabora e se especifica 
na atividade profissional, para atender a mobilidade, a complexidade e a diversidade 
das situações que sohcitam intervenções adequadas (BRASIL, 2007, p. 121). 

O mundo globalizado é uma realidade e a escola deve assumir sua função social de 

formação humana e cidadã, para tanto as práticas pedagógicas devem estar de acordo o nível e 

necessidade dos alunos, ao mesmo tempo, é preciso que as deficiências da formação inicial 

sejam garantidas a partir da formação continuada. Assim, a formação contínua deve se 

desenvolver uma atitude investigativa e reflexiva, tendo em vista que a atividade profissional 

é um campo de produção de conhecimento, envolvendo aprendizagens que vão além da 

simples aplicação do que foi estudado (BRASIL, 2007). 
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Para que as tecnologias educativas possam trazer alterações no processo educativo, 

elas precisam ser compreendidas e incorporadas pedagogicamente. Não basta usar a televisão 

ou o computador é preciso utiliza-los de forma pedagógica (KENSKI, 2007). 

Conforme Nascimento (2007) é importante que as aulas no ambiente de informática 

sejam planejadas, assim como aquelas ministradas no ambiente de sala de aula. No 

planejamento dessas aulas, é preciso ter atenção para os seguintes aspectos: 

• No planejamento de aulas, deverão ser descritos: os objetivos a serem atingidos, os 

conteúdos a ser abordada, a estratégia a ser utilizada e os recursos necessários. Nesse 

momento, é indicado o software a ser utilizado e, por fim, qual critério de avaliação será 

usado. 

• Deve-se sempre ter, como ponto de partida, a prévia experiência do aluno e suas relações 

cotidianas. Dessa forma, o enfoque deve ser orientado para atividades significativas. 

• As aulas deverão ser desafiadoras, com problemas a serem resolvidos. Devem-se evitar as 

aulas mecânicas, em que o aluno repete passos, mas não associa o aprendizado. 

• Os planejamentos devem ser realizados em equipe com os demais professores da escola, 

envolvendo, também, os técnicos. Dessa forma, a utilização da informática toma-se mais 

ampla e dinâmica. 

• Devem ser previstas práticas sociais da informática nos planos de aula, sempre 

relacionando as ferramentas com as mudanças sociais. 

Para que todo planejamento seja desenvolvido é preciso que o professor receba 

devidamente as orientações e acompanhamento pedagógico, isso poderá receber por meio da 

formação continuada, garantindo o pleno exercício de sua prática pedagógica. 
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4 OS CAMINHOS DA PESQUISA 

4.1 Metodologia da pesquisa 

A abordagem nesta pesquisa é qualitativo-quantitativo pautado num levantamento 

literário e pesquisa de campo, do tipo estudo de caso. 

Quanto aos procedimentos do tipo estudo de caso segundo Yin (2001) representa 

uma investigação empírica e compreende um método abrangente com a lógica do 

planejamento da coleta e análise de dados. 

Para tanto, desenvolve-se a pesquisa por quatro fases: 

A primeira a delimitação do tema e lócus a investigar e levantamento literário em 

livros, revistas, artigos científicos, teses e dissertação que compõem resumos e fichamentos. 

A segunda elaboração dos instrumentos de pesquisa, o questionário com perguntas 

abertas possibilitando a exploração dos dados tanto pelo pesquisador quanto aos 

entrevistados. 

A terceira fase acontece às entrevistas com os professores e coordenadora 

pedagógica em horários previamente acordados de acordo suas disponibilidades. 

Na quarta e última fase, revisão dos dados literários selecionados, tabulação e 

tratamentos dos dados coletas, digitação e finalização desta pesquisa. 

4.2 Breve histórico de Itupiranga 

Itupiranga é um dos municípios do estado Pará localizado na mesorregião sudeste do 

Estado do Para, na microrregião de Tucuruí a margem esquerda do rio Tocantins, ao longo da 

rodovia federal BR 230, denominada a Transamazônica, localizada a 600 quilômetros da 

capital do Estado. Criado em 1947, pertencente à mesorregião do Sudeste Paraense e 

microrregião de Tucuruí. Localiza-se no norte brasileiro, a uma latitude 05o08'05" sul e 

longitude 49019'36" oeste. 

A origem da cidade de Itupiranga, sede do município do mesmo nome, foi o povoado 

Lago Vermelho, fundada em 1896, por extratores de caucho oriundos de Goiás. Chefiava-os 

um explorador de prenome Lúcio. 
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Com o aumento do preço da castanha-do-pará, cresceu rapidamente o número de 

moradores e sua renda. No período áureo da castanha recebeu em seu território um trecho da 

Estrada de Ferro Tocantins. Inicialmente, Itupiranga pertencia ao município de Baião. Em 

1912, durante o governo de Enéas Martins, com a criação do município de Marabá, passou a 

pertencer-lhe, até que, em 31 de dezembro de 1947, durante o primeiro governo de Moura 

Carvalho, a Lei 62 criou o novo município de Itupiranga. A instalação ocorreu a 14 de julho 

de 1948. Conforme Rodrigues descreve: 

No momento, em que aquele grupo de homens roçou o terreno e construíram a 
primeira casa do futuro povoado, edificaram, concomitantemente, o seu modo de 
produção, ou seja, os meios do ser humano produzir sua própria existência e 
lançaram, também, os fundamentos para organizarem-se político e socialmente em 
comunidade (RODRIGUES. 2006. p.26). 

A autora em sua produção retrata o momento histórico em que a nova Terra começa 

a surgir no território paraense. Uma Itupiranguense repassa informações pertinentes, 

Itupiranga nesta ocasião construíram a primeira casa dando início ao pequeno povoado Lago 

Vermelho. 

O primeiro morador/imigrante de Itupiranga foi o agricultor Lúcio Antônio dos 

Santos, natural da cidade Riachão, estado do Maranhão, que sobrevivia trabalhando com a 

terra e nela semeando plantações diversas. 

Neste sentido, o início da história de Itupiranga dar seus primeiros passos, Lúcio 

começa sua trajetória em direção à nova Terra, novo território e anos mais tarde tem sua 

emancipação como município paraense. 

O desbravador, o descobridor e futuro fundador de Itupiranga desce rio abaixo à 

procura de novos horizontes, novos caminhos e uma nova terra. Chaves afirma: 

Começou a roçagem do terreno onde ia ser edificada a primeira casa do povoado de 
Lago Vermelho. Então resolveram fazer as primeiras roças. O porto primitivo 
calcula-se o que ficou conhecido como "porto do cisco". Quanto ao mês e data não 
se tem data fixa, no entanto, presume-se ter sido entre maio e junho de 1892 
(CHAVES. 1990. p.3-4). 

Através dos relatos compreende-se que o imigrante Lúcio Antônio dos Santos chega 

ao povoado e logo fica vislumbrado com grandeza do território e seus recursos naturais aqui 

existentes. Desta forma, se instala e inicia sua produção na terra com roças de mandioca, arroz 

dentre outros, e desse momento em diante o povoado começa a surgir para os demais 

municípios vizinhos. 
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Os diversos fatores que contribuíram para que o município de Itupiranga iniciasse o 

processo imigratório começa passa a ter seu desenvolvimento, conforme relatos dos escritores 

da terra e alguns moradores esse fluxo aconteceu a partir dos ciclos econômicos como da 

borracha, castanha, ouro e diamante, fez com que o pequeno povoado de Lago Vermelho 

alavancasse abrindo as fronteiras para todos os imigrantes de todas as partes do Brasil aqui 

chegasse. 

Conforme censo de 2010 do Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística - IBGE 

Itupiranga tem 51.220 habitantes com estimativa para o ano de 2016 de 51.806, a economia é 

baseada na agricultura familiar, pecuária, funcionários públicos (municio, estado e federal), 

comercio varejista, supermercados, aposentados, entre outros. 

4.2.1 Histórico da Escola Municipal Jarbas Gonçalves Passarinho 

O lócus que serviu de campo de investigação correspondeu a uma instituição pública, 

Escola Municipal de Ensino Fundamental e EJA Jarbas Gonçalves Passarinho localizada na 

Avenida 14 de Julho - s/n - Centro de Itupiranga - PA funciona em três turnos distintos: 

manhã das 07h30min às llh45min, tarde 13h30min às 17h45min e a noite 19h00min às 

22h45min. 

A instituição é composta de 74 (setenta e quatro) funcionários em seu quadro 

funcional, 33 (trinta e três) professores, 01 (um) diretor, 01 (uma) vice- diretora, 02 (duas) 

coordenadoras pedagógicas, 01 (uma) orientadora pedagógica, 01 (secretária) os demais 35 

são escriturários, vigias, auxiliares de serviços gerais, inspetores e serventes. Todos os 

profissionais de educação são licenciados e a maioria é especialista em áreas a fins de 

educação compondo uma equipe qualificada e preparada a contribuir com formação e 

desenvolvimento pleno dos alunos. 

É uma instituição com estrutura física de grande porte com prédio próprio com dois 

andares: 15 (quinze) salas de aula, 01 (uma) sala direção com banheiro, 01 (uma) sala de 

coordenação e orientação pedagógica, 01 (um) laboratório de informática com 10 

computadores, porém acesso a internet apenas dois, 01 (uma) sala de leitura, 01 (uma) sala de 

professores com 02 banheiros (masculino e feminino), 01 (uma) secretaria, 01 (uma) cozinha 

com um banheiro, dispensa para merenda escolar e material de limpeza e outra sala, 01 

(refeitório) grande com 08 mesas que comportam 30 alunos cada, 01 (uma) área aberta para 

socialização de eventos e culminâncias, não existe quadra esportiva, as aulas de educação 
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física são desenvolvidas nas quadras municipais que fica distancia de 200 metros da escola 

quando as professores precisam oportunizar práticas desportivas, em outros momentos 

realizam as atividades na área aberta. 

Em seu Projeto Político-Pedagógico - PPP, têm como alicerces os Parâmetros 

Curriculares Nacionais, a Lei de Diretrizes e Bases de Educação - LDB e o diagnóstico 

socioeconômico e pedagógico da escola, sempre se discute, no início de cada ano letivo no 

intuito de adequá-lo as necessidades de aprendizagem dos alunos e das expectativas da escola. 

As alterações feitas são oficializadas por meio de atas, alguns eventos desenvolvidos: Projetos 

de Leitura e Escrita, Dia da Leitura, Seminário da Juventude, Sarau Literário, Semana da Arte 

na escola, entre outros. A escola possui um sistema de avaliação própria aprovado por 

professores e Conselho Escolar no qual estão definidos os instrumentos avaliativos da escola 

nas funções, bem como o peso de cada um, a recuperação é paralela e contínua, tudo que está 

descrito no Projeto Poli tico Pedagógico da escola. 

A formação continuada oportunizada aos professores é realizada mensalmente pela 

Secretaria Municipal de Educação com temáticas que diz respeito às práticas pedagógicas e de 

âmbito nacional, regional e local. Neste sentido, o que foi identificado durante a pesquisa não 

existe uma formação continuada específica para as áreas de conhecimentos, ou seja, as 

formações acontecem com temáticas de âmbito geral a contemplar todas as disciplinas, tais 

como: inclusão, currículo, dentre outras. 

No que se refere a tecnologia no âmbito educacional não existe formação e/ou 

capacitação, no entanto, durante as observações e verificação na coordenação existe o 

laboratório de informática, mas não está sendo utilizado por falta de um profissional técnico 

qualificado responsável e acesso disponível de internet para possíveis pesquisas tanto pelos 

professores quanto aos alunos. 

No início do ano letivo é realizada a formação especifica pela equipe gestora para 

construção do planejamento anual, o acompanhamento e organização das seqüências 

pedagógicas ao longo dos bimestres são realizados a cada quinze dias e após a formação geral 

ofertada pela SEMED é realizado a HP - Hora Pedagógica. 

Os objetivos do planejamento são definidos de acordo com o plano curricular anual 

de cada disciplina levando em consideração os diagnósticos de cada turma para compor as 

metodologias, procedimentos didáticos e instrumentos avaliativos. 

Na relação entre teoria e prática são levadas em consideração as necessidades de 

aprendizagem de cada turma, algumas vezes o planejamento é modificado/alterado em função 

de alguma situação em sala de aula. 
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4.3 Sujeitos e instrumentos de pesquisa 

Para a realização das entrevistas utiliza-se como instrumento metodológico a 

aplicação de questionários com perguntas abertas e fechadas buscando entender as 

contribuições da formação continuada para que os professores possam utilizar a tecnologia 

como instrumento pedagógico nos anos iniciais do Ensino Fundamental. A pesquisa de campo 

é realizada com 07 (sete) profissionais de educação sendo 01 (uma) coordenadora pedagógica 

e 06 (seis) professores para assegurar a identidade dos entrevistados, denominamos a 

coordenadora Cl e aos professores de PI, P2, P3, P4, P5, P6. 

4.4 Resultados e discussão 

A investigação ocorre a partir da aplicação de um questionário contendo 10 (dez) 

questões na intenção de compreender as contribuições da formação de professores e a 

tecnologia no processo de ensino e aprendizagem, para melhor identificação do perfil 

identitário e profissional é possível verificar no quadro 01. 

Quadro 01 - Perfil identitário e profissional 

PROF GÊNERO IDADE 
TEMPO DE 
DOCÊNCIA 

FORMAÇÃO 
ACADÊMICA 

INICIAL 

CURSOS E 
ESPECIALIZAÇÕES 

PI Masculino 28 05 anos 
Licenciado em 

Pedagogia 
Esp. em Letras. 

Magistério, 
P2 Masculino 38 04 anos cursando 

Pedagogia. 
- 

P3 Feminino 35 15 anos 
Licenciada em 

Letras 

Esp. Lingüística Espanhola 
e Complementação em 

Pedagogia. 
Licenciado em 

P4 Masculino 37 08 anos Pedagogia e 
Computação 

" 

P5 Feminino 32 07 anos 
Licenciada em 

Pedagogia 
Esp. em Gestão Escolar 

P6 Masculino 44 05 anos 
Licenciado em Esp. em Treinamento 

Pedagogia desportivo 
Esp. em Ensino de Ciências 

Cl Feminino 38 16 anos 
Licenciada em 

Pedagogia 

e Matemática na Educação 
Infantil. 

Cursando esp. Metodologia 
do Ensino Superior. 

Fonte; Autor, (2017). 
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Dos sete profissionais de educação que aceitaram contribuir nesta pesquisa, 06 (seis) 

professores, sendo quatro do sexo masculino na faixa etária 28 a 44 anos e três do sexo 

feminino com idade entre 32 a 38 anos, apenas P2 tem magistério e encontra-se cursando 

pedagogia, os demais são licenciados e alguns especialistas em áreas afins de educação. A 

coordenadora pedagógica declarou ter 38 anos e 16 anos de experiência profissional 

licenciada em pedagogia e especialista em áreas afins de educação. 

Imbernón (2010) o professor é um dos principais transmissores do conhecimento 

visando à formação de sujeitos pensantes e atuantes para estarem na sociedade. Para tanto, é 

preciso compreender a importância no ato de ensinar valorizando os saberes e conhecimentos 

dos educandos promovendo práticas diversificadas em prol de educação de qualidade. Desta 

forma, o ato de ensinar favorece a contribuição na formação humana, concepções 

identificadas nos relatos dos entrevistados. 

Quadro 02 - mportância no ato de ensinar 
PROF. 

(S) 
DEFINIÇÕES 

PI Como mediador e construtor da sincronização das relações sociais, é uma satisfação 
muito grande o ato de ensinar, pois estamos fazendo com que a sociedade fale a mesma 
língua e se relacionem na mesma rede do pensar onde se entende o todo de uma 
sociedade moderna. 

P2 A importância é de está sendo um instrumento de uma construção de um futuro melhor, 
um formador de cidadã de bem, assim vendo o conhecimento aplicado progredir. 

P3 Ensinar é transferir conhecimentos e despertar desejos de aprender mais e mais. 
Fazer e enviar a sociedade formadores críticos. 

P4 O conhecimento é fundamental na sociedade do século XXI e o professor como 
mediador deste processo é de suma importância. 

P6 A importância de ensinar está nos princípios básicos de ler e escrever, de tornar sujeitos 
formadores de opiniões com liberdade ativa na sociedade e poder atuar 
profissionalmente. 

Cl O ato de ensinai- é de fundamental relevância, visto que, desperta a consciência 
possibilitando o indivíduo a pensai", questionai" e aprender a discernir paia que possam 
construir opiniões próprias e assim, desenvolver-se integralmente. 

Fonte; Autor, (2017). 

Considerando as definições dos professores, declararam que o ato de ensinar 

possibilita a mediação e construção das relações sociais ao longo do processo de ensino e 

aprendizagem. 

De fato, é preciso fortalecer a mediação entre professor e aluno viabilizando as 

relações no âmbito escolar. O professor precisa compreender a importância do seu papel a 

frente deste processo. 

Como afirma Freire (1996) ensinar não é transferir conhecimentos, mas criar 

possibilidades para a sua própria produção ou a sua construção, e na perspectiva dos 
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professores declaram que ensinar é transferir conhecimentos e despertar desejos de aprender 

mais e mais, contribuindo para formação da sociedade com sujeitos críticos e conscientes de 

seus direitos e deveres. 

Na concepção da coordenadora o ato de ensinar é importante por criar possibilidades 

ao aluno criticar, opinar, verificar, pesquisar, entre outras competências para construir a 

autonomia do indivíduo. Portanto, entende-se a necessidade da oferta de ensino democrático, 

divertido e dinâmico. 

Segundo Valente (1999, p. 16), "a implantação da informática na educação consiste 

basicamente de quatro ingredientes: o computador, o software educativo, o professor 

capacitado a usar o computador como ferramenta educacional, e o aluno". Desse modo, qual 

sua concepção acerca do computador? 

Quadro 03 - Concepções sobre o computador 
PROF. 

(S) 
CONCEPÇÕES 

PI Em meu modo de pensar descrevo em duas categorias: 
1° Obrigatoriamente no hoje, termos noção do computador mesmo sem uma 
capacitação, pois nossos alunos estão totalmente envolvidos nas tecnologias nos tempos 
de hoje. 
2o Os livros de pesquisas e ferramentas didáticas estão todos em software seja ele 
conjugai (pesquisas pelo google.) onde há uma gigantesca biblioteca de tudo enquanto 
há de pesquisa seja ela didática, empresarial, engenharia assim por diante. 

P2 Vejo que o computador pode ser sim uma ferramenta de ensino educacional até porque 
temos ele já preparado só para isto, os adquiridos pelo MEC, com programas voltados 
para a educação, isto posto ele é sim um recurso pedagógico também. 

P3 No mundo digital é "impossível" trabalhar bem sem acesso ao computador. 
Infelizmente, a educação é paia todos, mas nem todos são paia a educação. 

P4 O computador se torna uma ferramenta primordial no processo de ensino e 
aprendizagem, assim contribuindo para ambas as partes neste processo. 

P5 E um meio de comunicação muito importante na formação do sujeito que queremos 
formai". 

P6 O professor atual não pode mais pensai" em dai" aula apenas com o quadro e giz, tem 
que se atualizai", pois o computador já é um recurso didático. 

Cl O uso do computador como ferramenta educacional torna-se inevitável, uma vez que, o 
mesmo, vem se tornando um aparelho coniqueiro no nosso dia-a-dia, no meio social 
paulatinamente todas as áreas vão fazendo uso deste instrumento. E desta forma, na 
educação não seria diferente. 

Fonte; Autor, (2017). 

Verificando todos os relatos, os profissionais de educação compreendem a 

importância do computador na educação por ser uma ferramenta necessária para auxiliar o 

desenvolvimento do trabalho pedagógico viabilizando a diversificação das estratégias 

tornando o ensino atrativo e significativo. 
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Dentre as concepções dos entrevistados sobre o computador, percebe-se que a falta 

de preparação por parte dos professores é evidente, assim ressalta-se a necessidade de cursos 

de capacitação que possam permitir a ampliação de novos conhecimentos, informações e 

aprimoramento da prática pedagógica. 

Valente (1999) a tarefa de melhorar nosso sistema educacional, dinâmico e 

complexo, exige atuação em múltiplas dimensões e decisões fundamentadas, seguras e 

criativas. De um lado, há melhorias institucionais, que atingem instalações físicas e recursos 

materiais e humanos, tornando as escolas e organizações educacionais mais adequadas para o 

desempenho dos papéis que lhes cabem. 

Realmente, a necessidade na oferta do ensino democrático, divertido e significativo é 

perceptível devido os avanços tecnológicos para sociedade globalizada, é preciso que as 

metodologias de ensino sejam atrativas e favoreçam situações concretas conduzindo o aluno 

ao conhecimento despertando o interesse em querer aprender. 

Entretanto, as instalações e adaptações nas instituições cabe aos gestores buscarem 

fazer cumprir as implementações de políticas públicas existentes que venham garantir espaços 

educativos interativos visando educação de qualidade. 

Neste sentido, compreende-se que os relatos dos profissionais são coerentes, o 

computador como ferramenta educacional toma-se inevitável a tomar o ensino atrativo, 

interativo e significativo. 

Na intenção de verificar a utilização da tecnologia no campo educacional, pergunta- 

se: Em sua prática você utiliza computador ou software educativo? 

Gráfico 01 - Profissionais de educação utilizam as tecnologias da informação 

■ SIM 

■ NÃO 

Fonte; Autor, (2017). 
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Visualizando os resultados no gráfico 01 apontaram 71% dos profissionais 

afirmaram sim, utilizam à tecnologia da informação (o computador), 29% declararam não, um 

resultado evidente, as tecnologias surgiram e podem melhorar a dinâmica do ensino e garante 

diversidade nas aulas, ao mesmo tempo possibilitar ao professor utilizar o computador como 

ferramenta pedagógica contribuindo nas estratégias visando à aprendizagem de forma 

interativa e divertida. 

Assim, segundo Felippin (2004), o uso da informática na educação tem como 

objetivo promover a aprendizagem do aluno, ajudando na construção do processo de 

conceituação e no desenvolvimento de habilidades importantes para que ele participe da 

sociedade do conhecimento. Esse uso é efetivado através dos softwares educacionais capazes 

de tornar a prática do educador e do educando algo prazeroso. 

Um software educacional é um "produto [...] adequadamente utilizado pela escola, 

mesmo que não tenha sido produzido com a finalidade de uso no sistema escolar" 

(OLIVEIRA, 2001, p. 73). O software potencializa as práticas pedagógicas exigindo do 

professor conhecimento e domínio para diversificação das estratégias promovendo situações 

de aprendizagem que envolva todos os educandos. 

Desta forma, busca-se investigar a compreensão dos entrevistados sobre os 

softwares, então, questiona-se: Em sua opinião descreva a importância do software educativo: 

Quadro 04 - mportância do software educativo 
PROF. 

(S) 
CONCEPÇÕES 

PI Já pronto para executar, deixa de ser mono ensino, e com ele passa a ser multe ensino, 
aprende a usar a coordenação computacional, o programa em si o qual foi diretivo à 
aprendizagem e vai se adaptando já nas relações sociais abrindo cada dia uma nova 
porta de conhecimento. 

P2 Ele é baseado na leitura e cálculos sistema proporcional também de outros fins 
educativos, por sua vez não se desvia da finalidade educacional mesmo nos jogos. 

P3 Segundo Piaget, o jogo é um instrumento importante no comportamento infantil e a 
criança dedica a maior parte do seu tempo a ela. Com o uso desse programa facilitaria o 
processo de ensino e aprendizagem de maneira agradável e adequada. 

P4 Sim, todos os softwares educativos são fundamentais desde que usados de forma 
planejada e de acordo com que se quer alcançai-. 

P5 E muito importante, pois as transformações estão aparecendo cada vez mais e temos 
que preparar nosso aluno para receber estas transformações. 

P6 A importância do software educativo (apenas uns das utilidades é que podemos 
confeccionai" material didático, sem o uso de material concreto). 

Cl O software educativo é de suma importância no processo educativo, uma vez que 
permite introduzir um mundo lúdico e interativo, estimulando o aprendizado de 
maneira divertida. 

Fonte; Autor, (2017). 
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Nas concepções dos professores a importância dos softwares educativos favorecendo 

a diversidade das metodologias de ensino e contribuindo para inovação de práticas 

ultrapassadas e cansativas. 

Além disso, os softwares são constituídos de jogos que permitem a construção do 

conhecimento de forma prazerosa e atrativa, pois toda criança gosta de jogar e assim aprende 

brincando. 

Morellato (2004) destaca que estratégias pedagógicas devem ser bem estruturadas 

visando motivar o aluno para a aprendizagem, desenvolver sua autonomia e contribuir no 

desenvolvimento positivo de sua autoimagem. 

Considerando a perspectiva dos professores, a utilização de softwares educativos vai 

renovar as estratégias possibilitando a aprendizagem de todos envolvidos no processo de 

ensino e aprendizagem, com isso é possível desenvolver as competências e habilidades dos 

alunos de forma prazerosa. 

A utilização de tecnologia na educação favorece potencialização nas práticas 

pedagógicas, entretanto, muitos professores não dominam a utilização de software e, por isso 

não conseguem inserir essas ferramentas relevantes e que podem despertar o interesse do 

aluno em aprender. 

Para tanto, investiga-se, quais os desafios em sua prática pedagógica para utilizar o 

software educativo? 

Quadro 05 - Desafios na prática pedagógica para utilização de software educativo 
PROF. 

(S) 
DESAFIOS DESTACADOS 

PI E a que os alunos se relacionem mais nessa ferramenta que é o computador, mais 
precisar de mais espaço nessa conquista, pois nem sempre a gestão escolar se preocupa, 
e dar importância para que o aluno conquiste seu espaço. 

P2 Espaço e estruturas melhor para a aplicação de tal ferramenta, mas de todos é 
particularmente a supremacia de aceitação e conhecimento de programas distribuídos 
para professores e alunos, ou seja, ferramenta didática e pedagógica. 

P3 Eu não utilizo softwares educativos pois eu não tenho capacitação na área. 
P4 Um espaço democrático onde professores e alunos possam está em constante contato 

com as tecnologias educativas. 
P5 E muito difícil o aluno ter acesso em um computador na escola, pois o laboratório de 

informática está sem funcionamento por falta de profissional especializado. 
P6 Não falo por mim, mas muitos professores não usam porque não sabem utilizar e outros 

porque não tem um computador no seu dia-a-dia. 
Cl Um dos grandes desafios é implantá-lo em nossa prática, para tal, faz-se necessária 

formação continuada, bem como, equipamentos. 
Fonte; Autor, (2017). 

Os principais desafios destacados pelos entrevistados foram: por mais que os alunos 

se relacionem melhor nessa ferramenta "computador", faltam espaços educativos interativos e 
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estruturação para aplicação das tecnologias da educação; A escola existe laboratório de 

informática, porém alguns equipamentos encontram-se com defeito; Falta preparação aos 

professores e formação continuada especifica para utilização do computador. 

São desafios que podem interferir para que o processo de ensino e aprendizagem seja 

desenvolvido e se torne significativo, os softwares educativos são ferramentas informativas 

que enriquecem e inovam as estratégias auxiliando o professor no trabalho pedagógico. 

Tajra afirmam que: 

As escolas que se utilizam dessa modalidade optam pelos diversos softwares 
disponíveis no mercado, conforme os interesses dos professores que se utilizam da 
tecnologia da informática como recurso didático pedagógico. "Os professores 
buscam no mercado os softwares que se adaptam à sua proposta de ensino, sem a 
preocupação dos repasses de conteúdos tecnológicos" (TAJRA, 2001, p.05). 

É preciso que as escolas estejam organizadas e preparadas a ofertar um ensino 

interativo e diversificado despertando o interesse dos alunos com objetivos de formar 

cidadãos que possam estar aptos a viver socialmente. 

Na Escola Municipal Jarbas G. Passarinho existe um laboratório de informática, 

porém não se encontra em funcionamento por falta de assistência técnicas nos computadores e 

um profissional que atenda alunos e professores. 

Neste sentido, ressalta-se a necessidade de formação continuada ou cursos de 

capacitação aos professores para que possam utilizar os softwares educativos como 

ferramentas fundamentais para a inovação das estratégias, ao mesmo tempo, os desafios 

destacados pelos professores são críticos e precisam ser levados em consideração pelos 

gestores na intenção de melhorar a qualidade no ensino desta instituição. 

Um dos grandes desafios é implantá-lo em nossa prática, para tal, faz-se necessária 

formação continuada, bem como, assistência técnica nos equipamentos. Para Almeida, 

Nesse momento o professor abre sua mente para discutir as possíveis mudanças e 
tem muito entusiasmo em colocá-las em prática. Mas isso não basta para transformar 
sua prática. E preciso que o professor esteja permanentemente ligado a um grupo de 
formação continuada, no qual a reflexão coletiva seja uma prática freqüente. 
(ALMEIDA, 1985. p.50). 

As concepções de Formação Continuada de Professores são ações prioritárias e 

necessárias visando à valorização e possibilitando que os professores realizem reflexão-ação- 

reflexão proporcionando a participação colaborativa de suas práticas para que contribuam 

com um ensino significativo e transformador (GUIMARÃES, 2010). 
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Considerando relevantes as contribuições da formação continuada e/ou capacitação 

profissional, investiga-se: Como você avalia a importância da formação continuada para 

inserção de softwares educativos? 

Gráfico 02 - Importância da formação continuada para utilização de software educativo na prática pedagógica 

Fonte; Autor, (2017). 

Considerando os desafios destacados pelos professores, neste gráfico identifica-se 

que 43% declara que a formação continuada é de suma importância e possibilita o 

conhecimento e domínio da utilização de softwares educativos, é preciso que o professor 

compreenda a importância desta formação na intenção de ampliar seus conhecimentos, troca 

de experiências e aprimoramento da prática pedagógica. 

Neste sentido, verifica-se que parte dos entrevistados compreendem as dimensões, 

para tanto 43% fundamental e 14% regular a importância da utilização de softwares 

educativos para o desenvolvimento da prática pedagógica. 

São indiscutíveis as contribuições da formação continuada dos professores devido à 

necessidade na inovação de estratégias e aprimoramento da prática pedagógica, para Gama e 

Terrazzan (2007) ponderam que as discussões sobre a formação continuada de professores 

têm direcionando seu foco tanto com relação às mudanças nos cursos de formação inicial, 

quanto à busca de uma aproximação teórica e formação prática, oportunizando aos 

professores em exercício a continuidade da sua formação vinculada aos espaços de trabalho. 

Portanto, diante dos desafios identificados e a falta de formação continuada sobre 

tecnologias no âmbito educacional, percebe-se que os professores ainda não se encontram 

preparados para inovar as estratégias, no entanto é necessário que reflitam acerca das 

metodologias utilizadas na educação, na intenção de melhorar o rendimento e aproveitamento 

dos alunos. 

■ REGULAR 

■ BOM 

■ MUITO IMPORTANTE 

■ FUNDAMENTAL 
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Entretanto, sabe-se que muitos programas de formação continuada não atendem a 

necessidade dos professores, assim, questiona: Como você descreve as dificuldades da 

formação continuada para que utilize o computador em sua prática pedagógica? 

Quadro 06 - Dificuldades da formação continuada para que utilize os softwares educativos. 
PROF. 

(S) 
DIFICULDADES DESTACADAS 

PI Como já dito, tudo esta preparado em software que às vezes nem sempre estamos 
preparados para executa novos software na rede de ensino. 

P2 A rede de ensino que ainda nem todas se agregou esse modo de ensino e trabalho em sala 
de aula, se todos buscar esse sistema terá que ser obrigatoriamente tal instituição 
conhecê-lo em prática o computador. 

P3 Ainda tempo professores que não sabem nem movimentar um mouse. 
P4 A maior dificuldade é fazer do computador uma ferramenta que possa contribuir 

verdadeiramente e não ser somente mais uma entre tantas que chegam e não 
üansformam. 

P5 Não temos dificuldades na formação, pois temos constante em nosso município, 
precisamos sim de computadores disponíveis para que nosso aluno tenha sucesso. 

P6 As vezes o professor orientador não sabe usai- o computador, daí a escola tem sua parecia 
de culpa de não inserir um profissional na área. 

Cl Até o presente momento, a Secretaria de Educação do Município, ainda não 
disponibilizou formação continuada voltada paia o uso do computador em nossa prática 
pedagógica. 

Fonte; Autor, (2017). 

De acordo com os relatos, dos entrevistados os softwares educativos encontram-se 

em programas existentes disponíveis para que o professor utilize no cotidiano da sala de aula, 

porém não demonstram conhecimento e domínio. 

No entanto, a rede de ensino que ainda nem todas reformularam os currículos e tão 

pouco recebem incentivo por parte do governo na implementação de espaços 

multidisciplinares que possibilite novo modo de ensino em sala de aula objetivando a prática 

pedagógica utilizando o computador como ferramenta pedagógica. 

Contudo, muitos professores não detém conhecimento e domínio da tecnologia ainda 

tem professores que não sabem nem movimentar um mouse. Desse modo, ressalta-se a 

necessidade de capacitação profissional com intuito de potencializar as metodologias de 

ensino a serem promovidas. 

Ao mesmo tempo, percebe-se que desafios e dificuldades são constantes para que o 

professor utilize o computador como ferramenta pedagógica, a maior dificuldade é fazer do 

computador uma ferramenta que possa contribuir verdadeiramente e não ser somente mais 

uma entre tantas que chegam e não transformam. 
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Diante das dificuldades para inserção do computador como ferramenta contribuir 

para o desenvolvimento do processo de ensino e aprendizagem, verifica-se a necessidade da 

formação continuada com o objetivo de sanar as dificuldades do professor e as tecnologias. 

Percebe-se que as dificuldades destacadas pelos professores é a falta de 

equipamentos disponíveis para que o aluno tenha rendimento e o domínio para utilizar os 

softwares educativos, entretanto, sabe-se que não basta que exista computadores disponíveis, 

é preciso que o professor saiba manusear e propor estratégias que envolvam todos no processo 

educativo. 

É preciso que a gestão escolar possibilite profissionais qualificados que auxiliem os 

professores transmitindo seus conhecimentos, estratégias e técnicas como lidar e utilizar a 

tecnologia na prática pedagógica. 

Finalizando as discussões sobre as dificuldades na formação continuada, identifica-se 

até o presente momento, a Secretaria de Educação do Município, ainda não disponibiliza 

formação continuada voltada para o uso do computador em nossa prática pedagógica. 

As principais dificuldades destacadas pelos professores é a falta de espaços 

educativos interativos e equipamentos disponíveis, por mais que a formação continuada 

contribua para o desenvolvimento do processo de ensino e aprendizagem. 

A formação continuada é uma exigência da atividade profissional no mundo atual 

não podendo ser reduzida a uma ação compensatória de fragilidades da formação inicial 

(BRASIL, 2007). 

Portanto, a necessidade na utilização do computador nas práticas pedagógicas para 

dinamizar as estratégias é uma realidade, neste sentido, é preciso que os gestores busquem 

fazer cumprir as políticas públicas existentes para que o ensino se torne real e possível aos 

alunos. 

Considerando todos os relatos, identifica-se a falta de apoio da Secretaria Municipal 

de Educação direcionando as discussões sobre a tecnologia como ferramenta pedagógica a 

potencializar as metodologias de ensino. 

Neste sentido, ressalta-se a necessidade da implementação de programa de formação 

garantindo ao professor ampliar seus conhecimentos inovando as estratégias a tornar o ensino 

divertido, interativo e significativo. 

Diante do exposto descreva as contribuições da formação continuada para que utilize 

os softwares educativos? O quadro 07 demonstra como os professores analisam as 

contribuições da formação continuada. 
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Quadro 07 - Contribuições da formação continuada para que utilize os softwares educativos. 
PROF. 

(S) 
CONTRIBUIÇÕES DESTACADAS 

PI Mas recursos em uma só ferramenta, textos atividades prontos, um bom conhecimento 
em hardware e software, atualização de documentários e registros e os planos de aulas 
não perde fácil, em rede pode se salvar, enviar buscar é muito eficaz. 

P2 Mais recursos, textos atividades prontos, conhecimento de programas e facilidade de 
trabalho em escolas se aplicam a tecnologia, ter em dias os textos e contextos 
educacional em mãos e de ser bem mais modernos se encaixando nesse novo sistema. 

P3 Essa formação me dará suporte para que eu possa inserir com segurança softwares 
educativos em sala de aulas. 

P4 Esta formação irá preparar o professor para que seja mediador do conhecimento, onde 
esta ferramenta possa contribuir tanto para o professor quanto aos alunos que se 
motivarão mais em busca de sua autonomia. 

P5 Em termos de computação quase não temos este tipo de formação. 
P6 Possibilita socializações, trocas de idéias, seria muito importante se tivesse formação de 

informática. 
Cl Como já foi assinalada, a formação continuada nesse âmbito, possibilitará ao professor 

a planejai- aulas, fazendo uso deste recurso, visando uma aprendizagem significativa, 
visto que, despertará no aluno o desejo de aprender, por ser um recurso dinâmico. 

Fonte; Autor, (2017). 

As contribuições da formação continuada destacada pelos professores foram diversas 

e pertinentes, compreendem que os softwares educativos possuem textos, atividades e jogos 

que favorecem ao professor dinamizar suas aulas sendo eficaz na promoção de um ensino 

melhor. 

Além dessas contribuições, enfatizaram a importância dos conhecimentos que podem 

ser promovidos por meio dos programas existentes facilitando o trabalho pedagógico, assim 

inserir as tecnologias na educação. 

Tajra (2001) destaca que a maioria dos softwares utilizados em pessoas com 

necessidades educativas especiais são softwares abertos (como os classificados em 

Linguagem de Programação). Na realidade são poucos os softwares voltados especificamente 

para estes usuários, uma vez que qualquer software que estimule a percepção auditiva e 

perceptiva e o desenvolvimento psicomotor pode ser utilizado com estes alunos. 

Entretanto, alguns professores enfatizaram que não existe formação na escola, um 

resultado considerado negativo, pois sabemos que a formação continuada sobre a utilização da 

tecnologia para que o professor tenha condições de diversificar sua prática pedagógica 

utilizando o computador como ferramenta pedagógica que desperte o interesse do aluno em 

aprender. 

Para finalizar as discussões, investiga-se: Quais sugestões poderiam citar para 

utilização de software educativo nos anos iniciais do Ensino Fundamental como ferramenta 

pedagógica? 
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Quadro 08 - Sugestões para que utilize os softwares educativos. 
PROF. 

(S) 
SUGESTÕES DESTACADAS 

PI Como matéria de maior reprovação "Português e Matemática" Uma biblioteca instalada 
no seu computador e uma enciclopédia de temas transversais como o Alfabeto 
interativo. 

P2 Como em algumas escolas tipo a qual trabalho, pode aplicai- o Menino Curioso ou Tux 
point que se encontr a no Linux 3.0 

P3 A importância da tecnologia como recurso educativo no processo de desenvolvimento 
dessas crianças poderia acontecer através de jogos para as disciplinas de matemática e 
textos para português. 

P4 Jogos de dama e xadrez para desenvolver a parte lógica dos alunos, jogos de caça- 
palavras. 

P5 Ter salas exclusivas para esta aula e professores capacitados. 
P6 O professor não deve criar barreira para uma prática docente, ele deve primeiro 

capacitar-se na área e a escola fazer sua parte. 
Cl No ensino de Matemática, por exemplo, as quatro operações através de jogos onde o 

aluno poderá competir com o colega. 
Desafios-resoluções de problemas. 

Fonte; Autor, (2017). 

De acordo com as sugestões acima e enfatizadas pelos professores, as mesmas são de 

forma a contribuir no aprendizado do aluno, destacando sempre a contribuição da formação 

continuada. 

No que se refere à biblioteca virtual com propostas e seqüências didáticas que 

venham contribuir nas dificuldades de aprendizagem, principalmente nas disciplinas de 

português e matemática poderá melhorar a qualidade no ensino e ajudar a minimizar as 

deficiências no processo de ensino e aprendizagem. Sabe-se, a leitura é importante para o 

desenvolvimento da autonomia do aluno, assim o professor deve conhecer e ter diagnóstico da 

turma visando à aprendizagem de todos. 

A utilização de software educativo disponibilizado no programa Linux favorecem o 

ensino divertido e interativo, os alunos adoram utilizar o computador, neste sentido, os jogos 

disponíveis no programa contribuem para o desenvolvimento da turma. 

As tecnologias como recurso educativo e sugerido pelos professores são 

fundamentais e favorecem a inovação das aulas contribuindo para o desenvolvimento do 

trabalho pedagógico, assim os alunos aprendem brincando e podem socializar-se, interagir e 

aprender. 

O estudo aqui realizado permite identificar que os laboratórios de informáticas são 

indispensáveis para que o ensino melhore e os rendimentos dos alunos sejam favoráveis, além 

disso, é preciso que os professores tenham preparação e qualificação por meio da formação 

continuada, no entanto, não basta preparar os professores, é preciso que tenham equipamentos 

disponíveis para dinamizar as aulas e possibilitar um ensino divertido, atrativo e significativo. 
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5 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Esta pesquisa tem como objetivo analisar as contribuições da formação continuada 

de professores para utilização de softwares educativos nos anos iniciais do Ensino 

Fundamental na Escola Municipal Jarbas G. Passarinho em Itupiranga - PA considerando a 

importância na inovação das estratégias na promoção da aprendizagem. 

A formação continuada é uma dimensão necessária às práticas do professor 

garantindo ampliar seus conhecimentos, experiências por meio da troca de informações, 

estratégias e novas metodologias. 

Ao longo da investigação, percebe-se que os professores compreendem a importância 

da tecnologia na educação, a maioria apresentou concepções e definições relevantes para 

tornar o ensino atrativo e significativo. 

Ressaltando a necessidade da escola incorporar as tecnologias despertando o 

interesse no aluno em aprender. Cabe ao professor buscar inovar, mediar e intervir para 

sistematizar e inserir ferramentas disponíveis utilizando o computador nas estratégias com a 

finalidade de criar condições cabíveis de aprendizagem. 

A presente pesquisa permite discutir com os professores sobre a importância do ato 

de ensinar, possibilita a construção das relações sociais ao longo do processo de ensino e 

aprendizagem. 

De fato, é preciso fortalecer a mediação entre professor e aluno viabilizando as 

relações no âmbito escolar, o professor precisa compreender a importância do seu papel 

afrente deste processo. 

Com relação às concepções sobre o computador compreendem a importância do 

computador na educação por ser uma ferramenta necessária para auxiliar o desenvolvimento 

do trabalho pedagógico viabilizando a diversificação das estratégias tornando o ensino 

atrativo e significativo. 

Esse estudo nos permite identificar que os professores utilizavam tecnologias da 

informação, sabendo-se que a maioria busca compreender e dominar tais ferramentas em prol 

de novas estratégias visando à aprendizagem de forma interativa e divertida. Com relação à 

importância do software educativo, mesmo sem domínio compreendem a necessidade desta 

ferramenta favorecendo a diversidade das metodologias de ensino, contribuindo para inovação 

de práticas ultrapassadas e cansativas. 
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Os desafios identificados, na perspectiva dos professores com relação a utilização de 

software educativo: faltam espaços educativos interativos e estruturação para aplicação da 

tecnologia na educação. Na escola aqui pesquisada existe laboratório de informática, porém 

os equipamentos se encontram com defeito, falta preparação aos professores e formação 

continuada especifica para utilização de tecnologia em especial o computador. 

Neste sentido, compreende a necessidade da formação continuada considerando que 

os softwares educativos possibilita inovação das práticas, é preciso que o professor seja 

motivado e valorizado e fazer diferença na sala de aula, para isso a importância da formação 

vai garantir que amplie e reflita como está ensinando e para quem, trocando suas experiências 

e aprimoramento da prática pedagógica. 

A pesquisa de campo nos permite identificar, na visão dos professores não existe 

formação continuada específica que garanta a inserção de tecnologia no âmbito educacional, 

um dos desafios destacados a falta de computadores disponíveis, laboratório de informática 

funcionando com um profissional/técnico que possam orientar e preparar o professor a utiliza- 

lo como ferramenta pedagógica. No entanto, a diversificação e inovação das metodologias são 

necessárias para melhorar a qualidade no ensino e, cabe ao professor refletir acerca do 

interesse e necessidade da turma para inserir tecnologia em sua prática pedagógica. 

Portanto, trabalhar na perspectiva tecnológica, inserindo a possibilidade de diferentes 

ambientes educacionais, permite ao aluno produzir novas formas de construir o conhecimento, 

favorecendo a aprendizagem individual e coletiva, desenvolvendo assim a colaboração entre 

os educandos. 

Entretanto, por mais que seja necessária adaptação nos espaços com laboratórios de 

informática, equipamentos disponíveis ao aluno, programas que permitam ao professor 

dinamizar sua prática, a formação continuada e cursos de capacitação são indispensáveis para 

o desenvolvimento do trabalho pedagógico. 

A formação continuada promovida mensalmente pela Secretaria Municipal de 

Educação para todos os professores do município, neste sentido, percebe-se que não existe 

uma formação específica aos docentes, no entanto, realizam-se os planejamentos e 

acompanhamento pedagógicos dos professores na própria escola. 

A temática tecnologia na educação ainda não se desenvolve em nenhuma 

capacitação, possibilitando que o professor reconheça e tenha domínio sobre o uso de 

softwares educativos para melhoria do ensino. 

Na Escola Municipal Jarbas G. Passarinho esta realidade ainda caminha a passos 

lentos, a instituição possui um laboratório de informática com equipamentos disponíveis e, 
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apenas dois computadores possuem acesso à internet, porém falta: a preparação dos 

professores para utilização e um profissional qualificado e especializado na área de 

informática que venha contribuir na diversificação e dinâmica nas práticas pedagógicas por 

meio da utilização do computador. 

É inquestionável as contribuições da formação continuada aos professores garantindo 

sua profissionalização docente, ao mesmo tempo, percebe-se que o professor precisa ter perfil 

exigido no atual cenário contemporânea, uma época que exige das práticas diversidade, 

domínio dos conteúdos e atualização permanente para que possa contribuir na formação 

humana e cidadã. 

É preciso inovar, sendo necessário promover estratégias que despertem no aluno a 

curiosidade da pesquisa, criação, construção de hipóteses, compreende-se que os softwares 

educativos possuem textos, atividades e jogos que favorecem ao professor dinamizar suas 

aulas sendo eficaz na promoção de um ensino melhor. 

Portanto, acredita-se que a formação continuada pode possibilitar que o professor 

seja o profissional exigido na atual sociedade contemporânea, através das formações, trocas 

de experiências e discussões colaborativas podem ultrapassar os desafios e dominar a 

utilização dos softwares em prol da melhoria e qualidade do ensino. 

Espera-se, que esta pesquisa contribua para tal melhoria considerando a 

probabilidade de outros acadêmicos, profissionais de educação venham ter acesso à mesma e 

que possam fazer bom uso dos dados aqui elencados e apresentados. Compreende-se que o 

conhecimento é necessário para formação do indivíduo, desse modo, pretende-se dar 

continuidade em novas pesquisas acerca da tecnologia na educação em nível de pós- 

graduação por entender que a formação continuada é necessária a profissionalização docente. 

Por fim, a investigação foi relevante e contribuindo diretamente para a ampliação de 

novos conhecimentos no que se refere à informática na educação, assim as análises no 

referencial literário e a pesquisa de campo favoreceram reconhecer a necessidade da 

tecnologia contribuindo para a formação de sujeitos socialmente ativos. 

Conclui-se, frente aos recursos que a tecnologia oferece formas de adequar à busca 

de informações com a construção de seu conhecimento, estimulando o desenvolvimento de 

habilidades e valores que contribuirão na sua formação como sujeito histórico-social e 

cultural. 
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APÊNDICE A - Questionário 

m 

MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO 

UNIVERSIDADE FEDERAU RURAU DA AMAZÔNIA 

QUESTIONÁRIO - PROFESSOR 

1. PERFIL IDENTITÁRIO E PROFISSIONAL: 
Gênero 
( ) Masculino 
( ) Feminino 

Idade: 
( ) De 20 a 30 anos 
( ) De 31 a 40 anos 
( ) De 41 a 45 anos 
( ) Acima 46 anos 

Tempo de docência? 
( ) Menos de 5 anos 
( ) De 5 a 10 anos 
( ) De 11 a 20 anos 
( ) Acima de 20 anos 

Formação acadêmica, cursos de especialização: 

2. Imbemón (2010) o professor é um dos principais transmissores do conhecimento visando 
à formação de sujeitos pensantes e atuantes para estarem na sociedade. Diante de tal 
pressuposto, descreva a importância no ato de ensinar? 

3. Segundo Valente (1999, p. 16), "a implantação da informática na educação consiste 
basicamente de quatro ingredientes: o computador, o software educativo, o professor 
capacitado a usar o computador como ferramenta educacional, e o aluno". Desse modo, 
qual sua concepção acerca do computador? 

4. Em sua prática você utiliza computador ou software educativo? 

( ) Sim 
( ) Não 

Comente: 
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5. Um software educacional é um "produto [...] adequadamente utilizado pela escola, mesmo 
que não tenha sido produzido com a finalidade de uso no sistema escolar" (OLIVEIRA, 
2001, p. 73). Em sua opinião descreva a importância do software educativo: 

6. Quais os desafios em sua prática pedagógica para utilizar o software educativo? 

7. As concepções de Formação Continuada de Professores são ações prioritárias e 
necessárias visando à valorização e possibilitando que os professores realizem reflexão- 
ação-reflexão proporcionando a participação colaborativa de suas práticas para que 
contribuam com um ensino significativo e transformador (GUIMARÃES, 2010). Como 

você avalia a importância da formação continuada para inserção de softwares educativos? 
( ) Regular 
( ) Bom 

( ) Muito importante 
( ) Fundamental 

Comente:  

8. Como você descreve as dificuldades da formação continuada para que utilize o 
computador em sua prática pedagógica? 

9. Descreva as contribuições da formação continuada para que utilize os softwares 
educativos? 

10. Quais sugestões poderiam citar para utilização de software educativo no 5o ano do Ensino 
Fundamental como ferramenta pedagógica? 


